
CNMP prentende concluir mais de 63 mil inquéritos até
julho de 2011
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O Conselho Nacional do Ministério Público estipulou uma meta ambiciosa para julho de 2011: concluir mais de 63 mil
inquéritos de homicídio, instaurados antes de 31 de dezembro de 2007. Os dados fazem parte do levantamento do
Ministério Público e foi coordenado pelo Conselho Nacional do Ministério Público. A meta integra a Estratégia Nacional
de Justiça e Segurança Pública (Enasp). Os dados são relativos a 20 estados.

Além de dimensionar a meta de conclusão de inquéritos instaurados até 31 de dezembro de 2007, o levantamento tem o
objetivo de traçar um diagnóstico nacional sobre a investigação de homicídios, revelar gargalos e dificuldades e subsidiar
a elaboração de políticas estaduais e nacionais de prevenção e persecução dos crimes de homicídio. O próprio
levantamento, feito neste mês pelos gestores estaduais das metas da Enasp, é resultado da articulação entre os agentes do
Sistema de Justiça.

“Pretendemos jogar luz sobre as dificuldades enfrentadas na apuração desses crimes e buscar soluções conjuntas e a
articulação de esforços entre todos os atores do Sistema de Justiça e Segurança Pública”, explica a conselheira do CNMP
Taís Ferraz, coordenadora do Grupo de Persecução Penal da Enasp. “Além de enfrentar o passivo de inquéritos e de
responder a tão grave forma de criminalidade, estaremos criando condições mais adequadas e efetivas para a investigação
dos homicídios antigos e recentes”.

De posse do número de inquéritos anteriores a 2007 e ainda em
andamento, o próximo passo é a mobilização dos agentes locais — entre
promotores, policias e demais atores do Sistema de Justiça e Segurança
Pública — para o cumprimento da meta de conclusão dos
procedimentos. Alguns estados já têm ações em curso. É o caso de
Rondônia, onde a articulação entre o MP e a Polícia Civil resultou em
mutirão no início do mês, e de Alagoas, onde os inquéritos antigos estão
sendo analisados com o apoio de policiais civis da Força Nacional de
Segurança Pública, recrutados e designados pelo Ministério da Justiça
especialmente para atender à meta da Enasp .

Os números do levantamento são parciais e podem mudar. Os gestores
locais do MP ainda estão concluindo a coleta das informações. Há
dificuldades na apuração dos dados, principalmente no interior, por
conta da falta de informatização. Além disso, alguns MPs não
informaram os números relativos aos seus estados (Amapá, Amazonas,
Distrito Federal, Paraíba, Pernambuco, Piauí e Sergipe) e estão em
processo de coleta. O resultado definitivo do levantamento deve sair até
o final do mês.

O Enasp é o resultado de uma parceria entre os Conselhos Nacionais do
Ministério Público e de Justiça e o Ministério da Justiça. Seu objetivo é
promover a articulação e o diálogo dos órgãos envolvidos com a
segurança pública, reunir e coordenar as ações, além de traçar políticas
nacionais de combate à violência.

Cada um dos parceiros é responsável por uma ação prioritária. O CNMP
coordena as ações para agilizar a persecução penal dos crimes de
homicídios. “A importância da ação é evidente: o direito à vida é o bem
jurídico mais importante”, diz Taís Ferraz. O CNJ atua na erradicação
das prisões em delegacias. Já o Ministério da Justiça elabora um cadastro
nacional de mandados de prisão. A Enasp já conta com a adesão da
OAB, da Defensoria Pública, e órgãos federais e estaduais com atuação
na área de segurança pública. Com informações da Assessoria de
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Imprensa do CNMP.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2010-nov-17/cnmp-prentende-concluir-63-mil-inqueritos-julho-2011/
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